
Anexo IV 
 
 
PROJETO DE CONTRAPARTIDA – Acuidade Visual 
 

Em observação ao Inciso I, do Art. 15, da Lei 
Complementar no 831, de 31 de julho de 2023, 
bem como ao Art. 21, do Decreto no 219, de 2 
de agosto de 2023 que, respectivamente, 
instituiu e regulamentou o Programa 
Universidade Gratuita. 

 
 

1. APRESENTAÇÃO 
 

Órgão Parceiro: Prefeitura de Blumenau, através de Secretaria Municipal de Educação 

Área do projeto proposto: Educação/Saúde 

Local/município(s) de execução do projeto de contrapartida: Blumenau - SC 

Agentes envolvidos: O projeto está aberto a receber 50 alunos de todos os cursos da 

area de saúde em todas as fases. 

 
2. JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA 

 
 

  
 A realização de testes de acuidade visual em crianças do ensino fundamental 

das escolas municipais de Blumenau é essencial para garantir que problemas de visão 

sejam identificados e tratados precocemente. A visão desempenha um papel fundamental 

no processo de aprendizagem, e deficiências visuais não diagnosticadas podem prejudicar 

o desempenho escolar, levando à queda do rendimento acadêmico e dificuldades no 

desenvolvimento cognitivo e social. Ao oferecer essa triagem, o projeto busca promover a 

inclusão e igualdade de oportunidades educacionais, evitando que limitações visuais 

impeçam o progresso escolar das crianças. 

 

Além disso, a parceria com estudantes de graduação da área da saúde contribui para o 

fortalecimento da formação acadêmica, ao integrar ensino e extensão universitária. Os 

futuros profissionais terão a oportunidade de aplicar seus conhecimentos em um contexto 

real, desenvolvendo habilidades clínicas e sociais, além de contribuir diretamente para o 

bem-estar da comunidade. A iniciativa reforça a importância da saúde preventiva, 

aproximando a universidade das demandas sociais e colaborando para a promoção de 

uma educação inclusiva e de qualidade. 

 

Por fim, o projeto se alinha com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 



especialmente o ODS 3 (Saúde e Bem-estar) e o ODS 4 (Educação de Qualidade), que 

visam garantir o acesso universal à saúde e à educação de qualidade para todos . Ao 

garantir que as crianças de Blumenau recebam cuidados oftalmológicos preventivos e 

gratuitos, o projeto fortalece a inclusão social e educacional, promovendo um ambiente de 

aprendizado mais equitativo e contribuindo para o desenvolvimento integral dos 

estudantes. 

 

 
3. RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO E DEMAIS ENVOLVIDOS 

 

Para a execução do projeto de contrapartida, diversos agentes e instituições estarão 
envolvidos: 
 
1) Estudantes: Os alunos serão responsáveis pela realização das atividades práticas do 

projeto, seguindo as diretrizes estabelecidas e colaborando para o sucesso da 

contrapartida. 

2) Professores Tutores (FURB): Serão contratados através de edital interno para 

orientar os alunos. Eles garantirão que as atividades cumpram os padrões 

acadêmicos e ajudarão na estruturação e organização do projeto. 

3) Coordenação dos colégios: Diretores ou coordenadores pedagógicos de cada 

colégio, responsáveis pela organização das crianças que necessitam realizar o 

atendimento, agendamento de trabalho com estudantes da FURB, acompanhamento 

e controle de carga horária dos estudantes. 

4) Secretaria Municipal de Educação: Serão responsáveis por articular coodernadores 

dos colegios, assegurando que as atividades estejam alinhadas com as necessidades 

e políticas de saúde  e educação. (Faltam nomes dos responsáveis)  

 
4. RESUMO DOS OBJETIVOS E METAS A ATINGIR 

 

Geral: o cumprimento, por parte dos estudantes, do Inciso I, do Art. 15, da Lei 

Complementar no 831, de 31 de julho de 2023; 

 
Específicos: 

 
1. Promover a saúde visual nas escolas: Identificar e encaminhar para tratamento 

adequado os alunos das fases iniciais que apresentarem dificuldades visuais. 

 

2. Capacitar os estudantes de graduação: Proporcionar experiência prática aos 

estudantes em atividades relacionadas à acuidade visual e saúde preventiva. 

 

3. Fortalecer a parceria entre universidade e comunidade: Estabelecer uma relação 



colaborativa entre a universidade e os colégios municipais, contribuindo para o bem-

estar dos alunos. 

4. Monitorar e Avaliar Resultados: Coletar feedback de participantes e escolas, 

realizar análises quantitativas e qualitativas para medir a eficácia das ações e 

identificar áreas para melhorias contínuas, garantindo que os objetivos do projeto 

sejam alcançados. 

 
5. ESCOPO E PÚBLICO ALVO 

 

Escopo: O projeto será realizado em 27 colégios municipais de Blumenau, abrangendo 

diferentes áreas da cidade. As atividades incluem a aplicação de testes de acuidade 

visual em alunos das fases iniciais, com posterior encaminhamento, se necessário. 

 

Público-alvo: 

Direto: Alunos das fases iniciais dos colégios municipais de Blumenau. 

Indireto: Comunidade escolar, incluindo professores, coordenadores e familiares 

dos alunos. 

 

UNIDADES ESCOLARES ALUNOS ANO 

EBM ALMIRANTE TAMANDARÉ 256 1º a 5º ANO 

EBM ANITA GARIBALDI 674 1º a 5º ANO 

EBM ANNEMARIE TECHENTIN 171 1º a 5º ANO 

EBM CONSELHEIRO MAFRA 435 1º a 5º ANO 

EBM DUQUE DE CAXIAS 227 1º a 5º ANO 

EBM FRANCISCO LANSER 464 1º a 5º ANO 

EBM GAL. LÚCIO ESTEVES 445 1º a 5º ANO 

EBM GUSTAVO RICHARD 196 1º a 5º ANO 

EBM HENRIQUE ALFARTH 221 1º a 5º ANO 

EBM LAURO MÜLLER 267 1º a 5º ANO 

EBM LEOBERTO LEAL 614 1º a 5º ANO 

EBM PASTOR FAULHABER 174 1º a 5º ANO 

EBM PATRICIA HELENA FINARDI PEGORIM 123 1º a 5º ANO 

EBM PEDRO I 326 1º a 5º ANO 

EBM PEDRO II 437 1º a 5º ANO 

EBM PROF. FRIEDRICH KARL KEMMELMEIER 197 1º a 5º ANO 

EBM PROF. JOÃO JOAQUIM FRONZA 278 1º a 5º ANO 

EBM PROF. OSCAR UNBEHAUN 551 1º a 5º ANO 

EBM PROFª NEMÉSIA MARGARIDA 60 1º a 5º ANO 

EBM PROFª ZULMA SOUZA DA SILVA 457 1º a 5º ANO 

EBM QUINTINO BOCAIUVA 400 1º a 5º ANO 

EBM TIRADENTES E PROFª JULIA STRZALKOWSKA 235 1º a 5º ANO 

EBM VISCONDE DE TAUNAY 528 1º a 5º ANO 

EBM WILHELM THEODOR SCHURMANN 361 1º a 5º ANO 

Total de 9.108 alunos em 27 escolas  
 
 



 

6. PLANO DE AÇÃO E METODOLOGIA 
 

Etapas: 

1. Formação dos estudantes (8 horas): Capacitação teórica e prática dos 

estudantes sobre a aplicação dos testes de acuidade visual e a importância da 

saúde visual. 

2. Planejamento das atividades (12 horas): Visita a colégios, organização da 

estrutura de atendimento, definição de cronograma, distribuição das equipes, 

agenda de atendimento. 

3. Execução dos testes (84 horas): Aplicação dos testes de acuidade visual nas 

crianças, identificação de possíveis problemas e registro dos dados. 

4. Elaboração de relatórios (12 horas): Cada estudante deverá elaborar um 

relatório das atividades realizadas, e dos resultados obtidos. 

5. Apresentação de resultados (4 horas - presencial): apresentação de resultados 

a Secretaria de Educação e coordenadores dos colégios envolvidos. 

 

 
       Metodologia 
 

1. Formação: capacitação expositiva e prática. Apresentação de instrumentos  

2. Planejamento: reuniões, elaboração de protocolos  

3. Material expositivo: Folhetos explicativos sobre a importância da saúde visual 

distribuídos às famílias. 

4. Questionários: Aplicação de questionários de avaliação aos professores e 

coordenadores dos colégios. 

5. Vivências em grupos: Troca de experiências entre os estudantes e debates 

sobre os desafios encontrados. 

6. Relatórios: Instrumento de registro e avaliação das atividades realizadas. 

7. Apresentação de resultados e feedback  - evento para socialização de 

resultados 

 

 
7. RECURSOS 

 

Humanos: Estudantes de graduação, Professores orientadores, Coordenadores 

dos colégios, representantes SEMED 

Materiais de consumo: Papéis, canetas, pranchetas, Testes de acuidade visual 

impressos, Folhetos informativos,  

Materiais permanentes: Mesas e cadeiras para os testes, Computadores para 



registro dos dados 

Financeiros: Não haverá necessidade de novo aporte de recursos, pois os 

materiais de consumo, humano e permanente já fazem parte das atividades do 

projeto. 

 
 

 
8. CRONOGRAMA DE APLICAÇÃO 

 
Carga horária prevista: 120 horas por estudante 
 
Cronograma: 
 

• Formação: 8 horas – 1 semana  

• Planejamento das atividades: 12 horas – 2 semanas 

• Execução dos testes: 84 horas – 21 ações de 4 horas 

• Elaboração de relatórios: 12 horas – 2 semanas 

• Apresentação de resultados 4 horas – 1 semana 

 
Organização das tarefas: 
 

• Construção de protocolos das ações 

• Construção de cronograma 

• Distribuição das equipes nos colégios 

• Acompanhamento e supervisão semanal 

• Avaliação contínua das atividades 

 
 

9. AVALIAÇÃO 
 

• Metodologia: Será avaliada a efetividade da metodologia através dos relatórios e 

feedback dos estudantes e coordenadores. 

• Objetivos: Verificação do alcance dos objetivos através dos dados coletados 

(número de crianças atendidas, problemas detectados, encaminhamentos 

realizados). 

• Envolvimento: Avaliação do grau de engajamento dos estudantes, coordenação e 

colégios através de questionários de satisfação e reuniões de feedback. 

 


